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TÍTULO: COMPARAÇÃO DO VOLUME DE EUCALIPTO OBTIDO POR PESAGEM/DENSIDADE COM O VOLUME OBTIDO COM O XILÔMETRO 
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Campus Aquidauana.
Área temática: Pesquisa – Engenharias. 
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1 – Discente do Curso de Engenharia Florestal, UEMS, Aquidauana – MS, bolsista PIBIC.
2 – Docente do Curso de Engenharia Florestal, UEMS, Aquidauana – MS.

O objetivo geral deste estudo foi determinar o volume obtido com base na relação peso/densidade e o volume obtido por cubagem rigorosa usando o método de Hohenadl 10 seções, e depois comparar com o volume obtido com o xilômetro (método paramétrico). Para a determinação dos volumes, foram abatidas doze árvores distribuídas em classes de diâmetro, sendo seis árvores do clone 144 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis) e seis do clone 1277 (Eucalyptus grandis x Eucalyptus camaldulensis). Mediram-se as variáveis DAP (d) e altura total (h), bem como, diâmetros ao longo do fuste para a determinação do volume pelo método de Hohenadl 10 seções. Cada árvore foi seccionada e amostras de discos foram coletadas e encaminhadas ao laboratório para determinação da densidade e do teor de materia seca. Na sequência, os pesos verdes dos fustes foram determinados com uma balança e os volumes das árvores foram aferidos usando o xilômetro. No laboratório, as amostras de discos de madeira foram secas em estufa a 60ºC até peso constante para determinar o peso seco. Parte das amostras foi utilizada para determinar a densidade básica. Com base no teor de materia seca, calculou-se a biomassa seca dos fustes e usando a densidade, calculou-se o volume de cada árvore usando a relação peso/densidade. A comparação dos métodos de obtenção de volume foi feita por análise de variância (ANOVA), considerando os três métodos (xilômetro, cubagem rigorosa e relação peso/densidade). Os resultados mostraram que o valor F da ANOVA não excedeu o valor crítico, indicando que não há diferença estatisticamente significativa entre os métodos de estimativa de volume. A raiz quadrada do erro médio (RQEM) foi calculada para avaliar a precisão dos métodos em relação ao xilômetro. Para o método de Hohenadl 10 seções, a RQEM foi de 0,1585 (82,68%), enquanto para o método da relação peso/densidade, a RQEM foi de 0,1465 (76,42%), ou seja, o método peso/densidade mostra uma ligeira vantagem em precisão. Como ambos os métodos são estatisticamente iguais e precisos, a escolha do método a ser utilizado vai depender das condições práticas de campo e da necessidade de acuracidade, pois o método peso/densidade demanda maior custo operacional (tempo e trabalho), enquanto que a cubagem rigorosa é amplamente utilizada pela sua simplicidade e eficácia.
PALAVRAS-CHAVE: Biomassa; Clones de Eucalipto; Densidade Básica. 
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